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RESENHA 

Situada à margem esquerda do rio Amazonas, Macapá, Capital do Estado do Amapá, 
tem desde sua criação forte influência nas atividades de comércio e navegação dos 
rios da Amazônia Brasileira. Apesar da matriz de transporte brasileira ser 
caracterizada como rodoviária, na região norte do Brasil prevalece o modal hidroviário 
como principal meio de transporte para cargas e pessoas, uma vez que os rios 
amazônicos são altamente propícios para tal modal. Neste contexto, a doca do 
Igarapé das Mulheres exerce importância histórica devido sua localização estratégica, 
na orla da cidade e próxima ao centro. Esta zona de chegada e partida de 
embarcações é responsável pela comunicação entre a capital, localidades do interior e 
ilhas dos estados do Amapá e Pará, movimentando diariamente produtos rurais que 
abastecem a cidade e pessoas que vêm em busca de serviços. Entretanto, a falta de 
investimento em urbanização das áreas circunvizinhas ao porto, melhorias e expansão 
e formalização da infraestrutura portuária local têm dificultado a utilização ideal da 
doca. O presente trabalho busca avaliar as condições de navegação, ancoragem e 
permanência no referido ancoradouro. Desta forma, propõe-se uma análise da 
organização da doca, das vias ao redor e de áreas circunvizinhas que integrem a 
cidade ao porto, tendo como base aspectos técnicos e regulamentares pertinentes à 
instalação, à formalização da atividade portuária e às demandas apresentadas por 
usuários através de entrevistas in loco, como forma de compreender a posição da 
população local e buscar solução para os problemas estruturais e logísticos que 
afetam a região sem transpor os ensejos da comunidade. 
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INTRODUÇÃO 

O Rio Amazonas, um dos maiores rios do mundo, corta a Amazônia Brasileira de 
oeste a leste, indo da Cordilheira dos Andes até a sua foz no Oceano Atlântico e 
formando uma das maiores redes hidroviárias do mundo, com mais de 17.651 km de 
rios navegáveis (ANTAQ, 2017). Ao longo do seu caminho, este rio movimenta o 
desenvolvimento da região norte do Brasil, sendo principal rota de transporte entre as 
cidades amazônicas, bem como porta de entrada e saída da Amazônia para o resto do 
planeta. 

Situada na margem esquerda do referido rio e cortada pela linha do equador, a cidade 
de Macapá foi fundada em 1758 sob o pretexto de fortificação e defesa do território 
português, marcado pela ocupação militar desde o inicio do Século XVIII e construção 
da Fortaleza de São José de Macapá. 



A cidade passou de pequena vila a Capital do Território Federal do Amapá (1943) e, 
depois, Capital do Estado do Amapá (1988), alcançando em 2017 a marca de 493 mil 
habitantes e concentrando em sua região metropolitana 76,49% dos mais de 800 mil 
habitantes do estado, segundo estimativas do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE, 2018). 

Bem como a maioria das cidades da região, a Macapá serviu como ponto de apoio 
logístico para quem navega pela foz do Rio Amazonas e, em uma via de mão dupla, 
foi fortemente influenciada pelas atividades comércio e navegação nos rios 
amazônicos. Sendo assim, o nascimento e crescimento da cidade se deram, em parte, 
em função de pontos de embarque e desembarque de pessoas e mercadorias. 

Apesar disso, a falta de ação dos poderes públicos quanto à organização do espaço 
urbano, implantação de saneamento e melhoria da infraestrutura nas áreas 
circunvizinhas aos portos e docas da região metropolitana de Macapá se mostrou um 
ponto crucial que interfere no desenvolvimento de potencialidades turísticas e 
econômicas da cidade. 

A área conhecida como Igarapé das Mulheres, em especial, é uma das principais 
portas de embarque e desembarque de pessoas e mercadorias vindas de localidades 
do interior dos estados do Amapá e do Pará. Situada nas imediações do centro 
Econômico/Administrativo da cidade, chama atenção pelo aspecto de abandono e falta 
de observação aos parâmetros de segurança e salubridade. 

 

Imagem 1: Embarcações encalhadas durante a baixa-mar no Igarapé das Mulheres, 
2019. 

Fonte: Arquivo Pessoal. 

Desse modo, este estudo faz um mapeamento dos pontos críticos encontrados no 
local pelo ponto de vista técnico dos autores, abordando também o ponto de vista do 



usuário, através de questionários in loco, buscando compreender os anseios da 
comunidade local para que melhor se possa atender suas necessidades. 

DIAGNÓSTICOS 

Sobre os modelos de gestão portuária, podemos dizer que em um dos modelos: 

O porto é pensado no âmbito do planejamento de um território que 
inclui sua hinterlândia mais próxima. Neste caso, o porto funciona 
como instrumento de desenvolvimento local e caracteriza-se por 
seguir exatamente o caminho inverso ao que está sendo traçado 
pelos hub ports de última geração. A inserção territorial do porto é 
enfatizada, em particular, pela relação de complementaridade que a 
infraestrutura tem com sua cidade. Fala-se muitas vezes de "cidade 
portuária", ou seja, por um lado, de um porto que encontra nas redes 
sociais urbanas os recursos empresariais e as competências para 
aprimorar seus serviços (e otimizar sua capacidade de gerar valor e 
empregos) e, por outro, de uma cidade que recupera sua relação 
histórica (e não apenas paisagística) com o mar. (Silva e Cocco, 
1999, p. 19) 

Desta maneira, o atracadouro do Igarapé das Mulheres se encaixa neste modelo por 
estar diversas vezes dentro de suas delimitações, devendo ser pensado como um 
porto regional, um instrumento de desenvolvimento local. 

 

Imagem 2: Localização do Igarapé das Mulheres em relação ao centro de Macapá 
(2019). 

Fonte: Google Earth. 

O espaço em que a doca do Igarapé das Mulheres se encontra é vinculado como 
Bairro Perpétuo Socorro, uma área a menos de 500 metros do Bairro Central da 



cidade de Macapá, nas proximidades das principais regiões de comércio (Avenida 
Cândido Mendes) e administração em escala municipal e estadual (Avenida FAB). Em 
suas proximidades é possível, ainda, encontrar postos de saúde, hospitais, escolas, 
universidades, feiras e diversos atendimentos de cidadania, como emissão de 
documentos. 

Ocupação 

O Plano de Intervenção Na Orla Fluvial do Município de Macapá (Macapá, 2004) se 
apresentou como um estudo complementar aos recém-criados Plano Diretor de 
Desenvolvimento Urbano e Ambiental de Macapá, Lei do Uso e Ocupação do Solo, 
dentre outros instrumentos de organização urbana, aprovados no ainda ano de 2004 
pela Prefeitura Municipal de Macapá (PMM). 

Entretanto, o plano elaborado pela PMM em 2004 nunca foi posto em prática, o que 
permitiu que a ocupação irregular de áreas de orla, áreas alagáveis, e outras, tenha 
sido potencializada, sendo necessário que a região passe por constantes 
reordenamentos, a fim de evitar que a população ocupe áreas de circulação de 
pessoas e veículos, dentre outras partes de maior importância. 

A área do igarapé conta com posto de combustível, fábrica de gelo, feira de 
comercialização de pescados e hortaliças, zona comercial, além de áreas residenciais 
ocupadas de forma precária. Apesar de serem pontos de auxílio aos usuários da doca, 
estas ocupações causam impactos negativos sobre a qualidade urbana e ambiental da 
região, uma vez que a salubridade local é baixa. Segundo Costa (2014), a maioria dos 
espaços circundantes eram de domínio público, mas que, aos poucos, foram sendo 
ocupados irregularmente por uma população de baixa renda que depende do comercio 
local. 

 



Imagem 3: Lixo, Esgoto e Assoreamento (2019). 
Fonte: Acervo pessoal. 

Observa-se que o local não possui esgoto sanitário, além de que todas as águas 
servidas do Bairro Perpétuo Socorro vão para o canal do bairro sem tratamento e este, 
por sua vez, desemborca no Igarapé das Mulheres, levando diversos tipos de 
poluentes e contaminantes para esta área de alta sensibilidade. Além do esgoto, 
observa-se, ainda, que existe acumulo de resíduos sólidos provenientes das feiras e 
ocupações na região. O conjunto de tais fatores torna o ambiente propício à presença 
e reprodução de vetores, como ratos e mosquitos. 

Navegabilidade, Atracação e Circulação 

Das condições de navegabilidade, observa-se que a maré em frente à cidade de 
Macapá é um fator de extrema importância. Como mostra a Imagem 3, a maré em 
Macapá chega a ter uma amplitude de cerca de 3,5m e é responsável pela formação 
de grandes praias em frente à cidade durante a baixa-mar, chegando a impossibilitar o 
trânsito de embarcações. Sendo assim, as embarcações que transitam no igarapé são 
de pequeno porte, e são utilizadas como melhorar o aproveitamento dos níveis da 
maré.

 

Imagem 4: Tabua de Maré – Macapá (01/Out/2018)  
Fonte: https://tabuademares.com/br/amapa/rio-amazonas-ponta-do-ceu 

A urbanização do bairro Perpétuo Socorro pode ser apontada como um fator de 
grande importância para a criação da doca o igarapé, uma vez que o aterramento da 
região que era margem do rio acabou por criar um abrigo artificial das ondas do rio 
Amazonas. No entanto, este abrigo também é um potencializador do assoreamento do 
leito do canal de navegação da doca, conforme informado em diversas entrevistas 
com especialistas vinculados aos setores técnicos do Governo do Estado do Amapá 
(GEA). 

A estrutura de atracação, um cais convencional em concreto armado, se mostra 
ineficaz, embora apresente melhores condições que outros pontos de atracação da 
cidade, o que dificulta a movimentação de mercadorias e pessoas em um olhar macro 
sobre o transporte hidroviário da cidade. Além do cais original, a demanda por 
espaços de atracação fez com que os usuários utilizem também as estruturas do muro 
de arrimo da Rua Beira Rio, na orla do rio amazonas, como cais. 



Conforme noticiado diversas vezes em jornais locais, a falta de manutenção e uso das 
estruturas além da capacidade de suporte tem levado à degradação das estruturas da 
doca e do muro de arrimo da Rua Beira Rio. Outra questão pertinente é a falta de 
segurança no transporte de combustível que, por vezes, já causou acidentes e 
explosões de embarcações ancoradas. 

A circulação embarcações é organizada pelos próprios usuários, sem entidade 
superior de organização mesmo entre os próprios usuários, enquanto que a circulação 
de veículos e pedestres fica prejudicada pela largura das vias. Observa-se que as vias 
têm de 05 m a 10 m, para circulação de veículos em dois sentidos, estacionamento e 
muitas vezes sem passeio público que atenda devidamente a pedestres e ciclistas. 

PROPOSIÇÕES E RESULTADOS 

Conforme consta no Plano Diretor de Macapá (PMM 2004), a doca do Igarapé das 
Mulheres, citada como Atracadouro do Perpétuo Socorro, é incluída no Art. 64 como 
constituinte do sistema hidroviário, de atenção prioritária com enforque regional. No 
mesmo documento ainda constam, em suma: 

1. Definição do transporte hidroviário como objetivo da estratégia de melhoria da 
mobilidade municipal (Art. 14); 

2. A diretriz de implementação da estratégia de melhoria da mobilidade se dará a 
partir da articulação com órgãos federais e estaduais competentes (Art. 15); 

3. A organização do território se dá em torno dos sistemas referenciais, incluindo 
o de mobilidade composto também pela rede hidroviária (Art. 41); 

4. Ações para melhoria do sistema hidroviário, dentro do Plano Municipal 
Integrado de Transportes (Art. 148). 

Entretanto, não há registro de obras hidroviárias na cidade de Macapá, seja de 
implantação ou reestruturação em média e alta escala. Há, somente, serviços de 
dragagem e limpeza nos atracadouros e canais da cidade. 

Como instrumentos de compreensão do perfil de utilização da Doca, foram feitas 
entrevistas in loco, durante o mês de julho de 2019. A abordagem foi feita de maneira 
que os usuários do porto compreendessem a importância dos dados informados e sua 
finalidade. 
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Gráfico 1: UF de Origem das Embarcações (esquerda). 
Gráfico 2: Tipo de Transporte. 

Gráfico 3: Frequência de Viagens à Macapá (direita). 
Fonte: Elaboração própria. 

Nota-se que é possível definir a hinterlândia, área de influência do Igarapé das 
Mulheres, como os Estados do Pará e Amapá, mais precisamente as ilhas e vilas do 
litoral próximas a Macapá. O perfil de viagem das embarcações é para transporte de 
cargas uma vez ao mês. As embarcações, em sua maioria, têm capacidade de 
transporte de 5 a 15 pessoas e permanecem atracadas em Macapá por, pelo menos, 3 
dias. As embarcações no local têm de 10 metros a 15 metros de comprimento e seus 
calados vão de 1,2 metros a 2 metros de profundidade. 

Do tempo de permanência, foi constatado que existem algumas embarcações com 
longo período de permanência, as quais ficam de meses ancoradas ou mesmo não 
chegam a sair do porto. Das observações quanto às condições de tais embarcações, 
foram encontradas ligações clandestinas de água. 

  

Gráfico 4: Capacidade de Transporte de Pessoas (esquerda). 
Gráfico 5: Tempo de Permanência (direita). 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Gráfico 6: Principais Dificuldades Apontadas por Usuários (%). 
Fonte: Elaboração própria 
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Quando questionados sobre os principais problemas encontrados para atracagem e 
permanência, os usuários responderam conforme o Gráfico 6. Segundo relatos, os 
principais problemas locais são relacionados a infraestrutura e o assoreamento. 
Segundo informado pelos usuários, algumas embarcações chegam a ficar de dias a 
semanas esperando que o nível da água seja alto o suficiente para a saída do porto. 

Das entrevistas ainda foi constatado que o comércio local tem desaquecido devido à 
diminuição do fluxo de embarcações, que deixam de ancorar na Doca do Igarapé das 
Mulheres e procuram locais com melhores condições de navegação. 

 

Imagem 5: Pontos com Patologias avançadas na estrutura do Cais (2019). 
Fonte: Acervo Pessoal. 

Por fim, sobre as estruturas de atracação e píer, foi possível constatar grande 
degradação das estruturas em concreto armado, as quais apresentam exposição das 
armaduras de aço, abertura de fissuras e buracos. Além de tais pontos, observa-se 
que o muro de arrimo da Rua Beira Rio encontra-se em estágio avançado de 
degradação, em alguns pontos chegando a ficar abaixo do nível das águas. 

Sendo assim, é possível afirmar que as condições atuais do Igarapé das Mulheres não 
cumprem os requisitos mínimos que uma Instalação Portuária de Pequeno porte (IP4) 
deve apresentar. Ou seja, não se tem condições adequadas de atracação, circulação 
e desembarque de pessoas ou cargas, não contando ainda com a definição de 
embarcação-tipo, estacionamento, informações de circulação, abrigos cobertos para 
passageiros, etc.  

CONCLUSÃO  

A importância dos transportes hidroviários e das docas por vezes perdem o enfoque 
com o crescimento em ritmo acelerado das cidades, onde há uma maior valorização 



dos centros em relação a outras regiões, o que é denominado como processo de 
gentrificação. No entanto, sob o viés dos dados apresentados, essa preocupação com 
as áreas de ressaca e atracagem na cidade de Macapá, é ainda mais alarmante 
devido ao fato, das docas Igarapé das Mulheres, localidade base do estudo para o 
presente trabalho, estar situada a menos de 500 (quinhentos) metros do centro da 
cidade. 

A região é utilizada como atracadouro para embarcações de pequeno porte e poderia 
ser usada para fomentar de maneira mais intensa o comércio local devido a sua 
localização estratégica, porém, com a falta de infraestrutura para comportar um fluxo 
das embarcações, o desenvolvimento da área é decorrido de forma lenta, e que 
segundo os residentes do local, são feitas através de manutenções periódicas, como 
serviços de limpeza do canal e policiamento ostensivo, enquanto a estrutura do muro 
de arrimo se deteriora a cada dia e as vias asfaltadas são estreitas,  dificultando o 
transporte tanto de pessoas quanto de produtos que saem da embarcação para serem 
vendidas e vice e versa.  

Com isso, é necessário salientar a participação tanto social quanto econômica dessa 
instalação portuária, na região macapaense, de modo a mudar o ponto de vista da 
população em relação a essa área, visando uma maior demanda de investimentos que 
ocasionalmente resultaria em um local planejado propício ao comércio e a outros 
serviços, e estendendo tais projetos para outras localidades não só da capital quanto 
para outros municípios com a mesma problemática. 
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